
Estande leva visitantes a uma 
imersão virtual pela cidade-polo do 
Vale. Programação inicia amanhã 
em Porto Alegre.

Servidores contestam extinção 
de categorias e questionam novas 
atribuições. Executivo reconhece 
erro e promete esclarecimentos.  

SOUTH SUMMIT

REAÇÃO EM ESTRELA

Lajeado marca 
presença em 
feira de inovação

Alteração
de funções 
gera protesto

Os resultados da primeira pes-
quisa sobre o futuro da mão de 
obra no Vale do Taquari foram 
expostos em seminário ontem à 
noite. Em destaque, as perspec-
tivas em termos de qualificação e 
os segmentos com mais oportuni-
dades. Objetivo é contribuir com 
o direcionamento da formação às 
lacunas profissionais para o desen-
volvimento regional.

PROJETO RUMO
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Evento no teatro do CEAT 
apresentou resultados de 
pesquisa inédita sobre 
futuro da mão de obra

A previsão de mais chuva entre 
hoje e amanhã eleva a preocupa-
ção de autoridades e ribeirinhos 
com o risco de enchente do Rio 
Taquari. A bacia hidrográfica do 
Vale atingiu cota de atenção no 
domingo e seguiu ontem com ele-
vação dos níveis. 

Cenário é considerado o mais 
crítico desde julho de 2020. Nes-
te período, as equipes da Defesa 
Civil afirmam ter aprimorado 
estratégias e ferramentas de co-
municação para reduzir tempo 
de resposta e impactos em caso de 
nova calamidade. PÁ G I N A  |   3

ATENÇÃO PARA O RIO

Autoridades alertam 
ao risco de enchente
Meteorologia prevê inundações e municípios 
preparam transferência de famílias de áreas 
alagáveis. Chuva nas últimas 24 horas passa 

dos 100 milímetros na região alta

Iniciativa 
conecta
alunos e 
empresas
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OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Estrutura básica
Estado quer ser referência em ino-

vação, mas falta banheiro na escola. 

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Aliança promissora
Movimento quer tornar o RS polo 

de inovação na área de alimentos. 

FILIPE FALEIRO

FELIPE NEITZKE

• PREVENÇÃO SALVA • 

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

51 99253.5508

Moda, fotografia e cultura afro
FORÇA DA MULHER NEGRA
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- Implementação de grupo 
microrregional de prevenção 
e resposta dos fenômenos 
climáticos;

- Instalação de nova régua de 
medição no Rio Taquari, em 
Colinas e Lajeado;

- Aquisição de estação 
meteorológica automatizada 
com apuração em tempo real 
das condições climáticas;

- Integração das 
coordenadorias municipais 
com a Companhia de 
Pesquisa de Recursos 
Minerais (CPRM);

- Definição de estratégia para 
divulgação de dados à imprensa 
e comunidade em geral, além de 
ampliar número de voluntários 
com embarcações e veículos.

O que evoluiu 
após a cheia 
de 2020?
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Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br
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Previsão de mais chuva 
eleva risco de enchente
Formação de ciclone 
extratropical reforça 
áreas de instabilidade e 
pode gerar precipitação 
acima de 100 milímetros 
até quarta-feira. 
Defesa Civil alerta 
sobre possibilidade de 
inundações em áreas 
ribeirinhas

VALE DO TAQUARI 

O elevado volume de 
chuva previsto para 
hoje e amanhã mobi-
liza autoridades sobre 

o risco de cheia do Rio Taquari. A 
bacia hidrográfica do Vale atingiu 
na noite de domingo, 1°, a cota de 
atenção e o nível permaneceu em 
alta ontem durante todo o dia. 

Embora o acumulado na região 
tenha sido de 60 milímetros em 24 
horas, em cidades que compõem 
os afluentes do Rio Taquari o re-
gistro foi de até 150mm, como é 
o caso de Vacaria. Conforme me-
dição no início da noite de ontem, 
em Lajeado, o nível do rio alcança-
va 15,42 metros. A cota para ini-
ciar a remoção de famílias ribeiri-
nhas é a partir dos 18 metros. 

Este é considerado o período 
mais crítico desde a enchente 
de julho de 2020, quando o rio 
ultrapassou a marca de 27 me-
tros. Na ocasião, o fenômeno 
climático expôs a fragilidade dos 
órgãos oficiais em prever o de-
sastre. Desde então, as equipes 
da Defesa Civil aperfeiçoaram 
estratégias e ferramentas de co-
municação para reduzir tempo 
de resposta e impactos em caso 
de nova situação de risco. 

Além do monitoramento auto-
mático fornecido pela Companhia 
de Pesquisa de Recursos Minerais 
(CPRM), duas novas réguas de 
medição, uma em Colinas e outra 
em Lajeado, possibilitam a atua-
lização de dados em caso de falha 
técnica. Essas informações são 
transmitidas em grupo de aplicati-
vo multiplataforma para constituir 
uma tabela da evolução do nível do 
rio e adotar as ações de prevenção.

“Contamos ainda, com pelo 
menos 80 voluntários, donos de 
veículos e embarcações, que au-
xiliam os bombeiros em situações 
de emergência”, destaca o coor-
denador da Defesa Civil, de Lajea-
do, Gilmar Queiroz. O município 
também colocou de sobreaviso os 
motoristas do serviço terceirizado 
para retirada das famílias de áreas 
de risco. 

Os dados da Sala de Situação da 
Secretaria Estadual do Meio Am-
biente (Sema) consideram elevado 
o risco de cheia na bacia hídrica do 
Rio Taquari. O boletim considera 

os pontos de elevação em Muçum, 
Encantado, Estrela, Bom Retiro 
do Sul e Taquari. 

“Estamos atentos à 
chuva no Norte e na 
Serra”

Coordenador adjunto da Defesa 
Civil regional, tenente Rivelino Ja-
cques, é responsável pela área que 
compreende 62 municípios, entre 
os vales do Taquari, Rio Pardo e 
Caí. Ele acompanha desde domin-
go a evolução dos níveis dos prin-
cipais rios da região.

Jacques reforça a preocupação 
com o cenário meteorológico das 
próximas 48 horas. “Estamos 
atentos à chuva no Norte e Ser-
ra. Esse volume reflete de forma 
direto no Taquari.” Ainda ontem, 
os rios Carreiro e Guaporé saí-
ram do leito. Da mesma forma, o 
Rio das Antas, atingiu a altura de 
uma das pontes entre Bento Gon-
çalves e Cotiporã.

De acordo com Jacques, a partir 
do momento que ocorre a estabi-
lidade dos níveis na região de En-
cantado e Muçum, o rio mantém 
vazão de alta por mais seis horas 
em Estrela. “Com as últimas duas 
enchentes as margens estão com 
menos vegetação o que deve in-
fluenciar na velocidade da água. 
Por isso, não podemos apenas nos 
basear nas cotas, é possível que 
transtornos ocorram antes de atin-
gir os níveis oficiais.”

Fenômeno 
climático

O volume de chuva entre hoje 
e amanhã pode superar 100 mi-
límetros em diferentes regiões do 
estado, inclusive no Vale do Ta-
quari. O alerta é emitido por ins-
titutos de meteorologia diante da 
formação de um ciclone extratro-
pical que deve reforçar o cenário 
de instabilidade.

Conforme a MetSul, o sistema 
que empurra ainda mais umidade 
para o interior do estado traz con-
dição de temporais para o norte do 
RS e sul de Santa Catarina. Parte 
dessa região atingida integra a 
bacia hidrográfica do Rio Taquari 
e pode desencadear em alagamen-
tos e inundações.

Os modelos meteorológicos in-
dicam volume de chuva em três 
dias que corresponde a média de 
todo o mês de maio. “Podemos ter 
uma situação rápida de cheias em 
curto prazo, inclusive na região do 
Vale do Taquari”, alerta a meteo-
rologista Estael Sias.

Orientação aos 
ribeirinhos

Ainda ontem à tarde, a Defesa 
Civil de Bom Retiro do Sul iniciou 
a orientação aos ribeirinhos sobre 
a alta do rio. Com o apoio de técni-
cos da Secretaria de Agricultura, 
mapearam os locais com maior 
risco de serem atingidos.

Nos locais, as famílias são infor-
madas sobre a possibilidade de en-
chente, assim como recebem ajuda 
para um melhor abrigo e procedi-
mentos a serem tomados em caso 
de cheia do rio Taquari e arroios.

Relembre
A capa do A Hora em 9 de 
julho de 2020, registrou uma 
das maiores enchentes da 
região em 64 anos. A cheia do 
Rio Taquari deixou centenas 
de famílias desabrigadas, fez 
uma vítima e causou prejuízo 
econômico imensurável. 

9

A HORA | Quinta-feira, 9 de julho de 2020

Muita 
água e 

prejuízos

ENCHENTE HISTÓRICA

Uma das maiores 
cheias do Rio Taquari 
já registradas na 
história causou 
transtornos em toda 
a região. Encantado 
teve quase três mil 
pessoas fora de casa. 
Impactos foram 
sentidos nos meios 
urbano e rural

VALE DO TAQUARI

Casas inundadas, famílias desa-brigadas, estradas e pontes inter-rompidas e muita preocupação aos moradores de toda a região. A enchente iniciada na madrugada de ontem superou a de 2001 e é a maior deste século.Não é simples compreender como o nível subiu tão acima do previsto. Em função das chuvas da semana passada, os rios já esta-vam com nível alto e o solo saturado de umi-dade. Com o grande volume de chuvas que atingiu quase todo o estado ao mesmo tem-po na madrugada de ontem, o nível chegou a índices históricos. De acordo com a Defe-sa Civil, municípios registraram ate 190 mi-límetros de chuva em 24 horas.No interior ou na cidade, acumularam-se prejuízos com a subida provocada pelas for-

VALE DO TAQUARI

Casas inundadas, famílias desa-brigadas, estradas e pontes inter-rompidas e muita preocupação aos moradores de toda a região. A enchente iniciada na madrugada de ontem superou a de 2001 e é a maior deste século.Não é simples compreender como o nível subiu tão acima do previsto. Em função das chuvas da semana passada, os rios já esta-vam com nível alto e o solo saturado de umi-dade. Com o grande volume de chuvas que atingiu quase todo o estado ao mesmo tem-po na madrugada de ontem, o nível chegou a índices históricos. De acordo com a Defe-sa Civil, municípios registraram ate 190 mi-límetros de chuva em 24 horas.No interior ou na cidade, acumularam-se prejuízos com a subida provocada pelas for

tes chuvas dos últimos dias no Vale do Ta-quari e na cabeceira da bacia Taquari-Antas.Nas áreas rurais, os principais impactos foram estradas fechadas, lavouras alagadas e moradores ilhados em suas casas. Em Imi-grante, um açude rompeu, causando a mor-te de 18 mil frangos.
Na cidade, milhares de famílias tiveram de ser removidas de suas casas. Em Encan-tado, onde a situação foi mais preocupante, quase três mil tiveram de sair de casa, de acordo com o município. O nível da água surpreendeu até mes-mo os agentes da Defesa Civil, que, na noite da terça-feira, projetavam que o rio chegasse a cerca de 20 metros. De acordo com o coordenador regional, Jorge Halen Fernandes, nestes casos, a organização dos grupos nos municípios é decisivo para a pronta resposta. 

“A gente conta com a organização das de-fesas nos municípios. Há municípios, como Lajeado e Estrela, que têm bastante organi-

zação. Em outros, a Defesa Civil é desorga-nizada ou inexistente”, avalia Fernandes.Em Encantado, o Rio Taquari começou a baixar por volta das 18h30, trazendo um certo alento aos moradores das regiões mais baixas do Vale do Taquari.Enquanto fechávamos esta edição, os bombeiros e a Defesa Civil ainda resgata-vam moradores ilhados em Lajeado, nos bairros Centro e Carneiros, e em Estrela, no Oriental, Marmitt e Indústrias.

Transtornos começaram na terçaEm um grupo de Whatsaspp o agricultor Carlos Prediguer já fazia o alerta na noite de terça-feria, 7, enquanto acompanhava o ní-vel do Forqueta. “Quem tiver coisa na beira do rio, é bom tirar. A água não pára de su-bir”. O aviso foi confirmado no dia seguinte, quando praticamente todas as comunidades do município estavam isoladas. Segundo ele, o fenômeno só ocorreu no ano de 2010Eldo Gross, 64, que mora nas margens do Forqueta há mais de 50 anos, ficou impres-sionado com o volume das chuvas. “Nunca vi a água subir tão rápido. Achei que ia perder tudo. Pensei em tirar tudo de dentro de casa. Se o rio encher, não tenho para onde correr”.Comunidades isoladas
Moradores chegaram a ficar 14 horas ilhados.. Desde a noite de terça-feira, havia interrupções na estrada de linha São Luiz que liga os municípios de Capitão e Traves-seiro e na estrada geral da Barra do Fão, um dos principais acessos à BR – 386 e a Co-queiro Baixo.

Comunidades vizinhas como Três Saltos Baixo e Picada Felipe Essig também tiveram pontos de alagamentos, assim como na VRS -811 em Linha Cairú que permaneceu inter-ditada até a pelo menos a noite de quarta-fei-ra. Conforme a Defesa Civil, nenhuma famí-lia precisou ser retirada de sua residência.

MATHEUS CHAPARINImatheus@jornalahora.inf.br

Volume de água surpreendeu equipes da Defesa Civil dos municípios. Até o fechamento desta edição, altura do rio estava em 27,1 metros

Criança de dois anos precisou ser resgatada pelo Samu, no centro de Lajeado
COLABORAÇÃO
GABRIEL SANTOS
FELIPE NEITZKE

IGOR GARCIA
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Estradas 

danificadas 

na região alta
O arroio Sinimbuzinho saiu de seu leito 

e bloqueou um dos acessos de Boqueirão 

do Leão. O trânsito ficou interrompido por 

cerca de seis horas. Entre segunda-feira e 

ontem, choveu 158 milímetros na região 

alta do Vale do Taquari. O alto volume de 

água danificou principalmente as estradas 

da área rural.

A queda de uma ponte de madeira, que foi 

reformada em fevereiro, dificulta o desloca-

mento de 13 famílias na localidade de 4 Lé-

guas, próximo da divisa com Gramado Xa-

vier. O trânsito na estrada vicinal de acesso à 

localidade de Macaco Branco foi bloqueado.

Em Progresso, pontilhões ficaram sub-

mersos. Os maiores danos no município se 

referem às estradas.

Situação similar em Canudos do Vale. Até 

o início da noite de ontem, o arroio Forque-

tinha ainda impedia a passagem de veículos 

em dois pontilhões de Baixo Canudos.

Entre os trechos de rodovias 

interditados, um dos mais 

impactantes foi a ERS-130, 

entre Arroio do Meio e 

Encantado

ALDO CESAR LOPEZ

Ribeirinhos são orientados sobre 
risco de enchente em Bom Retiro

Defesa Civil monitora evolução 
do nível do Rio Taquari em nova 
régua instalada em Lajeado, 
após cheia de 2020, quando 
ultrapassou a marca dos 27 metros 

DIVULGAÇÃO

FELIPE NEITZKE
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A privada já foi uma inovação

Eventos e 
estacionamento

A cidade de Lajeado sempre foi destaque na área 
do turismo de eventos. E a 4ª Jornada da Alimen-
tação, realizada na semana passada, foi mais um 
case de sucesso. Entretanto, e apesar da excelente 
estrutura física do Clube Tiro e Caça, faltou espaço 
de estacionamento e muitos visitantes deixaram 
seus veículos nas ruas laterais. Nada que inviabilize 
novos eventos. Mas, o fato instigou um debate: a 
possível construção de um edifício-garagem na área 
do clube. 

Entretanto, o índice de construção previsto no Pla-
no Diretor para aquela área não permite tal obra com 
a envergadura necessária. A regra muda para o outro 
lado da Rua Felipe Christ, onde já existe projeto para 
novo prédio com altura de 25 andares. Diante do 
impasse, e da vontade de aumentar a arborização do 
espaço, o conselho do CTC estuda limitar em três mil 
o número de títulos patrimoniais e, assim, valorizar 
ainda mais o conforto dos associados.    

A luta da comunidade do bairro Moinhos por 
melhorias na infraestrutura da Escola Estadual 
Carlos Fett Filho é um fato inaceitável para um 
Estado que se orgulha da inovação. Durante 
uma rápida palestra na sede da Associação 
Comercial e Industrial de Lajeado, em abril, o 
Secretário de Inovação, Ciência e Tecnologia, Al-

sones Balestrin, usou um curioso exemplo para 
falar sobre ações inovadoras e o senso comum, 
que sempre entende inovação com aplicativos 
para celular e outras novidades semelhantes. 
Ele provocou. “O que é mais imprescindível: um 
celular ou uma privada?”. Pois bem. A escola em 
debate está sem banheiro, governador!

• Lajeado já registra alguns casos de pessoas diagnosticadas 
com o vírus da gripe (Influenza). Nenhum caso é considera-
do grave. E a vacinação para o público geral deve iniciar nas 
próximas semanas.

• A Secretaria de Cultura de Lajeado inicia os preparativos para o 
evento São João no Parque 2022. A 1ª reunião com as entidades 
envolvidas na programação ocorre na próxima quinta-feira, às 
10h, na Casa de Cultura. 

• O prefeito Marcelo Caumo assinou, ontem, o decreto que 
altera o preço da tarifa de ônibus. O valor subiu para R$ 
6. Entretanto, e mediante projeto aprovado na Câmara de 
Vereadores, o poder público vai subsidiar parte da passagem. 
Com isso, o usuário do serviço vai pagar R$ 5, um valor ainda 
alto se comparado com a média estadual. 

• Os membros do Conselho Municipal de Turismo de Lajeado estão 
preocupados com a situação da rodoviária. Além de problemas 
estruturais (goteiras, por exemplo), os usuários se queixam de 
pouca iluminação no período da madrugada, pouca tecnologia 
aplicada aos serviços, entre outros problemas. Não faz muito 
tempo, a própria direção do espaço se queixou da presença de 
moradores de rua e usuários de drogas no espaço aberto. 

• O dia 3 de maio é a data escolhida para celebrarmos os 
princípios fundamentais da liberdade de imprensa. É um 
momento para avaliar os fatos mais recentes que envolvem as 
coberturas jornalísticas.  A data oficial foi proclamada pela 
Assembleia Geral da ONU, em 1993, e hoje em dia, parece 
um pouco desvirtuada. Afinal, a prisão de blogueiros não 
deveria ser tratada com tanta naturalidade por determinada 
ala da sociedade. 

• Na noite de ontem, e diante de um seleto e qualificado público que 
encarou a insistente chuva e se deslocou até o Teatro do Ceat, o 
Grupo A Hora deu o primeiro passo para uma ação que deve ser 
um divisor de águas no setor empresarial e acadêmico do Vale do 
Taquari, desde que os agentes transformadores saibam aprovei-
tar as conclusões apresentadas. O rico conteúdo gerado a partir 
das inéditas pesquisas tem um valor imensurável. E o Projeto 
Rumo veio para ficar. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Alerta máximo! 
A enchente de 2020 foi histórica, mas uma boa parte do prejuí-

zo poderia ter sido evitada se a comunidade local estivesse mais 
preparada como um todo para os fenômenos que se repetem ano 
após ano. Não é uma caça às bruxas. Mas é um novo aviso. Vive-
mos na era da tecnologia e, mesmo assim, os ribeirinhos ainda 
não foram contemplados com ferramentas públicas capazes de 
mantê-los informados 24 horas por dia sobre as condições dos 
mananciais.  Por outro lado, as Defesas Civis se movimentaram 
neste intervalo de dois anos e a rede voluntária de proteção e 
resgate está muito mais completa, com o advento de jipeiros e 
proprietários de lanchas e outros veículos aquáticos. De resto, 
vamos torcer pelo mínimo impacto. 

O programa Frente e Verso desta quarta-feira será apresenta-
do diretamente de Porto Alegre. O nosso estúdio itinerante está 
montado junto ao estande do Pro_Move Lajeado, no Cais Embar-
cadeiro, instalado em frente a um dos maiores eventos de inovação 
do mundo, o South Summit Brasil, que ocorre nos dias 4, 5 e 6. É 
mais um movimento do Grupo A Hora para aproximar o leitor/ou-
vinte/internauta dos debates mais contemporâneos da sociedade, 
e que devem nortear escolhas e decisões da nossa comunidade nos 
próximos anos. 

Frente e Verso 
no South Summit

Governador e o Chucrute 

O governador Ranolfo Vieira Júnior rece-
beu, ontem, no Palácio Piratini, comitivas de 
diferentes regiões do Estado. Entre essas, um 
grupo de agentes públicos e privados estrelen-
ses que foram entregar um convite especial ao 
chefe do executivo estadual, para que ele pres-
tigie o 55º Festival do Chucrute, que ocorrerá 
entre os dias 14 e 21 de maio, em Estrela. 
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Ramiro Brites
ramiro@grupoahora.net.br
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Governo reorganiza funções de 
servidores e gera protesto na prefeitura 
Após unificação de duas 
categorias profissionais, 
servidores não 
compreendem quais 
são as atribuições do 
trabalho que exercem. 
Executivo reconhece 
erro de comunicação 
e elabora documento 
com esclarecimentos  

ESTRELA

Aprovada na câmara em 
11 de abril, a extinção 
dos cargos de “operá-
rio” e “servente” foi alvo 

de protesto nessa segunda-feira, 
2, na prefeitura. Profissionais 
concursadas se reuniram com o 
secretário de Administração e Se-
gurança Pública e integrantes da 
Procuradoria Municipal.  

As servidoras alegam receber 
desde janeiro contracheques com 
cargos diferentes. Janete Schee-
ren, concursada em 2010, já foi re-
munerada neste ano como “operá-

rio” e “auxiliar de serviços gerais”. 
“Teríamos que fazer pintura de 

muros, varrer rua, limpar banheiro 
de praça. Nada contra, mas o nos-
so edital não dizia isso”, diz Janete. 

No processo seletivo para ser-
ventes, as atribuições são limita-
das a serviços dentro das depen-

dências dos prédios públicos. Na 
área interna, as funcionárias são 
responsáveis pela limpeza, orga-
nização do espaço, abastecer as 
térmicas e jarras com café ou água, 
entre outras funções.

Após a reunião na tarde de on-
tem, o secretário de Administra-

ção e Segurança Pública, César 
Pereira da Silva, se comprometeu 
a elaborar nesta semana um de-
creto com a lei esclarecida. Ele 
reconhece erro de comunicação 
mas descarta que a falha tenha 
refletido em queda nos venci-
mentos dos servidores.

Unificação dos 
cargos

A extinção da categoria “operá-
rio” no quadro funcional do mu-
nicípio se deve a uma adequação a 
lei. A remuneração era inferior ao 
salário mínimo, o que é inconsti-
tucional. Para sanar o problema, o 
cargo foi unificado com as funções 
das serventes. 

Ambos atendem, agora, por 
“auxiliar de serviços gerais”. 
Desse modo, os vencimentos dos 
antigos operários ultrapassam o 
valor do salário mínimo e ficam 
equivalentes aos ganhos das fun-
cionárias responsáveis pelos tra-
balhos dentro das dependências 
dos prédios. 

A categoria de “servente” foi 
anulada há cinco anos. As funcio-
nárias que exerciam a função, po-
rém, não foram comunicadas. “Fi-
camos sabendo dois meses atrás 
que o cargo de servente foi extinto 
em 2017”, afirma a trabalhadora 
Janete Scheeren. 

Outros cargos já foram unifica-
dos dentro da organização de ser-
vidores de Estrela. As categorias 
de “telefonista” e “atendente”, 
por exemplo, se juntaram como 
“auxiliar administrativo”. Segun-
do o governo, essas medidas visam 
simplificar o quadro funcional. 

Reunião entre servidores e o governo ocorreu na tarde de ontem na sede administrativa

RAMIRO BRITES

Município projeta novos alargamentos na Benjamin Constant
Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

A administração municipal es-
tuda formas de viabilizar o alar-
gamento da avenida Benjamin 
Constant, no bairro Montanha, e 
minimizar um dos maiores gar-
galos de mobilidade urbana na ci-
dade. Para isso, deve inicialmente 
abrir a via em um trecho onde há 
poucos estabelecimentos e maior 
quantidade de áreas de domínio 
municipal.

A intervenção será feita entre 
as ruas João Sebastiany e João 
Alberto Schmidt. Alguns terrenos 
já foram demarcados, segundo o 
vereador e engenheiro do muni-
cípio, Isidoro Fornari Neto. Com 
isso, não será necessário eliminar 
vagas de estacionamento no local, 
medida que também foi cogitada 
pelo Executivo.

“Ou alargamos ou tiramos as 
vagas. Então, nesse momento, pro-
curamos manter o estacionamento 
e fazer a obra onde é possível. Hoje, 
temos ali uma pista só, praticamen-
te. Isso aumentará a capacidade e 
vai dar condição para que as pes-

soas estacionem nessas áreas onde 
vamos abrir”, explica Fornari.

No trecho da avenida entre as 
duas ruas, hoje, há apenas um 
prédio, onde funciona loja de ves-
tuário no primeiro andar, e uma 
farmácia instalados. O estaciona-
mento é permitido nos dois senti-
dos, mas pouco utilizado.

Aumento da 
capacidade

O alargamento também deve 
se estender para outros trechos 
da avenida. Em alguns casos, há 
viabilidade técnica. Em outras si-
tuações, o município negocia com 
proprietários de terrenos para 
conseguir aumentar a capacidade 
de tráfego da via.

Segundo o secretário municipal 
de Obras, Fabiano Bergmann, o go-
verno cogita expandir a via em três 
áreas: onde ficava a antiga sede do 
Corpo de Bombeiros; nas proximi-
dades de uma gráfica e próximo ao 
ginásio da Associação de Morado-
res do bairro Montanha.

“São áreas onde dá para mexer. 
Nesse trecho até o ginásio é bem 
tranquilo. Tem que tirar a vegeta-
ção e depois fazer alguns ajustes, 
como num aterro que foi escavado. 
Mas não é muita coisa”, salienta. 

Viaduto pronto 
ainda este mês

Obra iniciada em setembro de 
2020, a construção da nova ponte 
no viaduto da Avenida Benjamin 
Constant deve ser finalizada ainda 
este mês, projeta o governo mu-
nicipal. O prazo inicial de con-
clusão, que era para o segundo 
semestre de 2021, foi prorrogado 
mais de uma vez.

Após a conclusão, a nova pon-
te terá tráfego no sentido Bair-

ro-Centro, enquanto a estrutura 
atual terá duas faixas de trânsito 
na direção contrária. O semáforo 
existente hoje, no entroncamen-
to com a rua Waldemar Ely, que 
dá acesso à Estação Rodoviária 
de Lajeado, terá sua estrutura 
modificada.

“Se o tempo colaborar, a em-
presa projeta terminar até o dia 
20. Está na reta final. Faltam coi-
sas que são mais rápidas, como 
a pintura e a capa asfáltica”, sa-
lienta Bergmann. 

FABIANO 
BERGMANN, 
SECRETÁRIO DE 
OBRAS DE LAJEADO

Primeira ampliação na Benjamin será em áreas que já são de domínio do município

MATEUS SOUZA
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ADAIR WEISS
DIRETOR EXECUTIVO 
DO GRUPO A HORA

Grau de concordância dos alunos com as afirmações 
referentes às suas características pessoais

Principais carências 
apontadas por 150 
empresários 
(múltiplas escolha):

VALE DO TAQUARI

As perspectivas de estu-
dantes e empresários 
em termos de qualifica-
ção, os segmentos com 

mais oportunidades e a visão de 
futuro desses públicos. Esse são 
algumas informações presentes 
na “RUMO – O futuro da mão de 
obra na região”.

Os detalhes e conclusões do es-
tudo foram apresentados na noite 
de ontem, em seminário no teatro 
do Colégio Evangélico Alberto 
Torres (CEAT), em Lajeado.

Na abertura do evento, o dire-
tor geral do Grupo A Hora, Adair 
Weiss, ressaltou a necessidade de 
fortalecer os processos educacio-
nais. “O Vale do Taquari tem cres-
cido muito nos últimos anos. Isso 
é fruto de toda a sociedade. Mas 
quando falamos em educação, em 
empreendedorismo e geração de 
renda, não basta aplaudir. É preci-
so um esforço para termos pessoas 
melhores.”

Entre os dados destacados pelo 
estudo, estão as áreas com falta de 
profissionais. “Dentro da escola, 
temos dificuldade em saber quem 
serão os futuros professores”, 
disse o diretor do Ceat, Rodrigo 
Ulrich.

O prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, uma das lições vindas da 
pesquisa é a necessidade de ante-
cipar a formação técnica do jovem. 
“É preciso mostrar caminhos. Dar 
oportunidades para eles se experi-
mentarem.”

A pesquisa “RUMO – O futuro 
da mão de obra na região” foi enco-
mendada pelo Grupo A Hora e exe-
cutada pela Macrovisão, Consulto-
ria, Assessoria e Treinamento. No 
levantamento com os estudantes fo-
ram verificados o perfil dos jovens, o 
uso da internet e redes sociais, quais 
qualidades que afirmam ter e as 
principais dificuldades no momento 
de buscar trabalho.

Com as empresas, a pesquisa 
apurou o perfil do empresário e da 
organização, política de remune-
ração, treinamento e incentivo à 
capacitação do quadro de funcio-
nários.

Pesquisa voltada à 
realidade local

O coordenador da pesquisa, o 
economista e professor universi-
tário aposentado, Lucildo Ahlert, 
enaltece o intuito do RUMO. Para 
conseguir traduzir o mercado de 
trabalho no Vale do Taquari, foi 
criado um método específico.

Para montar o questionário dos 
empresários, o primeiro passo foi 
organizar entrevistas com 29 ad-
ministradores. Nestas conversas 
surgiram as questões fundamen-
tais para formatação estatística.

Na prática, “RUMO” traz consi-
go três linhas de pesquisa: qualita-
tiva (entrevistas com 29 empresá-
rios) e quantitativa com diretores 
e donos de negócios (206 questio-
nários respondidos). Nas escolas, 
foram ouvidos 604 alunos dos 2º e 
3º anos do Ensino Médio.

Nestes dois públicos, Ahlert ve-
rifica que ainda há um direciona-
mento dos jovens para prepará-lo 
ao vestibular. “É como se a vida só 
começasse após o Ensino Médio.” 
Na avaliação dele, é preciso ante-

cipar a preparação do jovem para 
o mundo do trabalho.

Pesquisa traça caminhos 
para qualificar profissionais
Seminário “Rumo – O futuro da mão de obra na região” 
detalha percepções de empresários e estudantes com 
relação ao mercado de trabalho. Debatedores apontam 
necessidade de criar pontes para alinhar expectativas

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Empresas para 
pessoas. Pessoas 
para empresas

O encerramento do seminá-
rio foi de debate com o consultor 
Fernando Röhsig, com o coorde-
nador regional do Instituto Dale 
Carnegie, Henrique Kuhn, e com 
a diretora do Great Place to Work 
na Regional RS, Kelly Bitencourt.

Pesquisa inédita sobre futuro da mão de obra foi apresentada pelo                                          pesquisador Lucildo Ahlert



sas como são os planos de carreira, 
pois é preciso alinhar isso ao inte-
resse dos jovens.”

“Liderar também é 
se comunicar bem”

Coordenador do Instituto Dale 
Carnegie, Henrique Kuhn, o des-
contentamento dos empresários 
quanto à nova mão de obra pre-
cisa ser pormenorizado. “Mui-
tos líderes buscam formação, se 
qualificam, gastam energia para 
tentar levar mais engajamento às 
equipes. Por vezes, o insucesso 
decepciona e acabam formando 
conceitos de que as pessoas são 

ruins, que tal geração não é com-
prometida, que não serve. Isso não 
é verdade.”

Para ele, é preciso encontrar 
uma forma de aproximar esses pú-
blicos. Por parte do gestor, Kuhn 
ressaltou: “é preciso conseguir 
a atenção, provocar o encanta-
mento, a motivação. Só assim vão 
aprender e renderem mais.”

Conforme Kuhn, pesquisas em 
nível global mostram que 60% dos 
problemas de uma organização 
vêm de falhas na comunicação. 
De acordo com ele, entender as 
diferenças entre as pessoas e saber 
como abordar esse profissional 
pode fazer a diferença na partici-
pação dentro das empresas.
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72,8% 
(150)
DOS EMPRESÁRIOS 
CONSIDERAM QUE 
NÃO ESTÁ DE 
ACORDO COM AS 
NECESSIDADES 
DAS EMPRESAS

A MÃO DE OBRA 
OFERTADA ESTÁ 
ADEQUADA?

27,2%
(56) 

CONSIDERA 
QUE ESTÁ

Dos 604 estudantes ouvidos na 
pesquisa, 59,6% consideram-se 

aptos para o trabalho. 

ALUNO, VOCÊ SE 
CONSIDERA APTO 

PARA O TRABALHO? 

SIM 
59,6% 
(360)SIM, 

EM PARTE 

36,4% 
(220)

NÃO 

4% 
(24)

Cursos 
técnicos que 
os alunos 
do nível 
médio estão 
fazendo 
atualmente

Para Röhsig, há uma dicotomia 
quando se fala em comprome-
timento. Empresários afirmam 
que essa é uma carência do novo 
trabalhador. Por outro lado, os 
estudantes afirmam cumprir com 
aquilo que se comprometem. “As 
expectativas estão invertidas.”

Outra conclusão possível na ava-
liação do consultor é sobre as neces-
sidades. “A maioria dos empresá-
rios afirma que não há vendedores. 
Já os estudantes que estão fazendo 
alguma formação técnica estão na 
área da administração.”

Para ele, isso quer dizer que a re-
gião está formando profissionais 
para uma área em que não há tanta 
necessidade de mão de obra. Röh-
sig destaca a importância da pes-
quisa para que líderes locais, ins-
tituições de ensino, universidades 
e cursos técnicos, possam agir de 
forma estratégica para preencher 
as lacunas do mercado de trabalho.

Em resumo, o consultar aponta 
três conclusões relevantes sobre a 
pesquisa. “Primeiro é a expecta-
tiva do que é comprometimento. 
Em seguida, se queremos ven-
dedores, precisamos estruturar 
áreas de formação para essa área. 
Por fim, rever dentro das empre-

ENTREVISTA

“O desenvolvimento de 
liderança é o principal fator 

para conquistar o que o mercado 
exige das organizações”

KELLY BITENCOURT,
diretora do Great Place to Work no RS

A Hora – Como a pesquisa 
RUMO pode contribuir na 
busca de soluções para o mer-
cado de trabalho regional?

Kelly Bitencourt – A pesqui-
sa na região é super importan-
te, pois possibilita comparar as 
percepções entre empresários 
e alunos. Ela indica o que é va-
lorizado e também onde estão 
os principais desafios para o 
alinhamento das expectativas.

Um exemplo que me chamou 
muita atenção nesta pesquisa é 
o fato dos empresários senti-
rem falta de comprometimento 
das pessoas e este é justamente 
o atributo que os alunos mais 
dão importância.

De fato temos uma lacuna 
neste aspecto. O que é compro-
metimento para cada um dos 
grupos? Será que o comprome-
timento para um grupo é fazer 
o que é mandado e para o outro 
é ter iniciativa e pensar em no-
vas estratégias? Como isto está 
sendo conversado no dia a dia 
das organizações?

– Como aproximar essas 
expectativas?

Kelly – O mundo do traba-
lho mudou bastante. Tivemos 
uma pandemia que escanca-
rou a importância de contar 
com pessoas, seja pelo conhe-
cimento técnico e também te-
nham competências no rela-
cionamento e como atuar em 
momentos de crise.

Essa é uma mudança de 
mindset. E foi isso que a pes-
quisa de tendências em gestão 
de pessoas 2022 conduzida 
pelo Great Place to Work evi-

denciou. O desenvolvimento 
de liderança é o principal fator 
para conquistar o que o merca-
do exige das organizações e é 
o que vai ajudar a despertar o 
pleno potencial dos profissio-
nais.

– Outro aspecto que chama 
atenção é a busca de forma-
ção distante das caracterís-
ticas locais. Em cima disso, 
como fazer com que o jovem 
também conheça mais sobre 
o perfil e dinâmicas da re-
gião?

Kelly – Aqui vai a lição 
para os estudantes e valorizo 
muito os estudantes presen-
tes aqui no evento de hoje 
(ontem). Não podemos es-
perar apenas que as escolas, 
universidades tragam infor-
mação. Então, o que você 
está aprendendo? O que você 
está lendo? Com quem está 
conversando? Como você en-
xerga a região que você está 
inserido? Que oportunidades 
existem? Quais eventos/cur-
sos você está frequentando? 
Tudo isso é fundamental para 
extrair o máximo das oportu-
nidades, sempre conectando 
o propósito pessoal com as 
oportunidades do mercado.

Falta de 
comprometimento;
Desrespeito às regras;
Falta de iniciativa;
Pouca flexibilidade 
a horários de trabalho;

ofertada na região 
estão ligados a 
comportamentos 
pessoais;

Problemas 
sobre a mão 
de obra 

Para os 188 empresários, há 
carência de profissionais técnicos. 
Em especial nas áreas:

21,8%

44,7%

37,8%

17,6%

13,3%

Vendas(84)

Eletromecânica (25)

Mecânica (33)

Informática (41)

Administrativo/
contabilidade (71)

RODRIGO ULRICH
DIRETOR DO CEAT

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

Pesquisa inédita sobre futuro da mão de obra foi apresentada pelo                                          pesquisador Lucildo Ahlert

FILIPE FALEIRO



• Mulheres empresárias – O segundo encontro do ano do Fórum 
da Mulher Empresária Acil ocorre no dia 10 de maio, a partir 
das 7h30min. Será um café da manhã com palestra sobre “A 
relevância dos nossos negócios para o desenvolvimento regio-
nal”, ministrada pela economista, vice-presidente do Codevat e 
coordenadora do Tecnovates, Cintia Agostini. As inscrições para 
o evento estão abertas até o dia 5 de maio somente apor meio do 
site acilajeado.org.br, ao valor de R$ 18. Mais informações sobre 
o evento ou sobre o Fórum da Mulher Empresária podem ser 
solicitadas no Whatsapp (51) 99268-3939.

• Apas Show – A Flowbar, de Arroio do Meio, é uma das 16 em-
presas gaúchas selecionadas pelo Sebrae-RS para 36ª edição da 
Apas Show – a maior feira do segmento de alimentos e bebidas 
da América Latina, que ocorre em São Paulo, de 16 a 19 de maio. 
As empresas selecionadas integrarão o estande 136 do Pavilhão 
Azul. Montado pelo Sebrae, o espaço leva o selo “Feito no RS”, 
criado pela instituição para reverenciar os empreendimentos do 
Estado. Também participam do estande empresas de Porto Alegre 
(outros quatro), Veranópolis, Pinheiro Machado, Cachoeira do 
Sul, Turuçu, Picada Café, Coronel Bicaco, Bento Gonçalves, 
Igrejinha e Santa Tereza.
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Pro_Move é protagonista 
em aliança FoodTech

Cron inicia atendimentos 
em Lajeado

Líderes do Pro_Move, 
por meio da Agil, incen-
tivam a articulação do 
RS FoodTech Alliance, 

rede de cooperação voltada para 
transformar o Rio Grande do 
Sul em polo de excelência em 
negócios inovadores na área de 
alimentos. Amanhã, no primei-
ro dia do South Summit, será 
assinado manifesto de criação 
do coletivo, que nasce a partir 
da união de ecossistemas de ino-
vação e conhecimento dos polos 
de Lajeado, Porto Alegre, Rio 
Grande/Pelotas e Santa Maria. 
A intenção é agregar também as 
regiões da Serra, Litoral, Fron-
teira e Norte.

O documento será assinado 
por 25 entes públicos, univer-
sidades, empresas e entidades 
da sociedade civil. Além do 
Pro_Move e da Agil, Univates, 
Tecnovates, Tacta Food School, 

THIAGO MAURIQUE
thiagomaurique@grupoahora.net.br 

Criptomoedas já são 
aceitas em 900 empresas

Uma pesquisa realizada pela empresa CoinMap divulgada pelo 
Estadão Conteúdo mostra que 30 mil estabelecimentos no mundo 
já aceitam criptomoedas para pagamento, 900 delas no Brasil. A 
regulação do mercado de criptoativos avançou no Senado e aguar-
da aprovação final na Câmara, mas empresa como Wine e Visa já 
têm opções para pagamentos em criptomoedas, e a prefeitura do 
Rio de Janeiro anunciou que o IPTU poderá ser pago com moedas 
digitais em 2023.

Em 2021, o investimento em criptoativos no Brasil alcançou 
US$ 5,995 bilhões, segundo dados do Banco Central, o maior vo-
lume anual desde que o órgão começou a registrar as operações em 
2017. Os dados até fevereiro mostram continuidade do crescimen-
to, acumulando US$ 6,210 bilhões.

Prefeitura de Lajeado e o APL 
Alimentos Vale do Taquari são 
signatários. Uma participação 
significativa do Vale do Taquari, 

que coloca a região em posição 
estratégica nesta iniciativa que 
tem grande potencial de gerar 
tecnologia e desenvolvimento. 

Em nenhum país a Energia Elétrica 
é tratada como um artigo de Luxo, 
portanto é covardia ela possuir uma 
alta tributação. Este é um fardo muito 
pesado para todos os contribuintes.”

ANTÔNIO CESA 
LONGO

PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO GAÚCHA DE 
SUPERMERCADOS (AGAS)

FRASE DO DIA

Considerada por muitos como 
o novo centro de Lajeado, a aveni-
da Piraí, no bairro São Cristóvão, 
amplia seu status de polo dos ne-
gócios da cidade com a ocupação 
das salas e escritórios do prédio 
300. A Tomasi Logística é uma das 
empresas que transferiu a sede ad-
ministrativa para o local e ontem 
foi a vez do Centro de Oncologia – 
Cron, iniciar os atendimentos em 
seu espaço no empreendimento. 
Com 24 anos de história, o Cen-
tro de Oncologia é um único do 
interior do RS Acreditado com Ex-

Ontem, a equipe de Lajeado trabalhou na montagem do estande no Cais 
Embarcadeiro, em frente ao pórtico do South Summit e em meio a muita chuva

celência em serviços oncológicos 
pela ONA – Organização Nacional 
da Acreditação. No Rio Grande do 

Sul, apenas três centros de saúde 
possuem a distinção, sendo dois 
em Porto Alegre.



- O South Summit visa 
conecta startups, empresas 
e investidores focados 
em oportunidades de 
negócios. Inicia amanhã e 
vai até sexta-feira, 6;

- O evento é reconhecido 
como uma plataforma 
global de inovação 
e conexões entre os 
principais participantes 
do ecossistema 
empresarial;

- Desde a primeira edição, 
em 2012, já movimentou 
US$ 8,2 bilhões em 
investimentos e a última 
edição reuniu mais de 20 
mil participantes.

A Rádio A Hora terá programação ao vivo direto do South Summit 
na abertura do evento. O programa “Frente & Verso” será apresentado 
amanhã pela primeira vez em Porto Alegre, das 8h10min às 10h. Será 
mais uma edição itinerante da atração jornalística, que nos últimos 
meses foi levada a diversos municípios do Vale, como Estrela, Colinas, 
Cruzeiro do Sul, Doutor Ricardo e Imigrante.

Maior feira 
mundial de 

inovação

Rádio A Hora no South Summit
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Passeio virtual expõe Lajeado na 
maior feira de inovação do mundo
Estande ficará próximo 
à entrada do evento, 
no Cais Embarcadeiro, 
e proporcionará 
imersão diferenciada 
aos visitantes, com 
informações e imagens 
relacionadas à cultura, 
lazer, qualidade de vida, 
economia e inovação

LAJEADO

Um dos maiores eventos 
de inovação do mun-
do, o South Summit 
desembarca em Porto 

Alegre nesta semana com um pe-
dacinho de Lajeado dentro da pro-
gramação. O município terá um 
espaço localizado no Cais Embar-
cadeiro, na área externa da feira, 
e proporcionará uma experiência 
diferenciada aos visitantes. 

Denominado “Lajeado 360°”, 
o estande oferecerá uma imersão 
ao município de forma diferente, 
através de três passeios de carro, 
com aspectos distintos do coti-
diano local. O projeto foi desen-
volvido pelo Executivo, em parce-
ria com a Agência de Inovação e 
Desenvolvimento Local (Agil). O 
convite para Lajeado participar do 
South Summit surgiu após o mu-
nicípio receber o Prêmio Nacional 
de Inovação, em março, pelo tra-
balho feito junto ao movimento 
Pro_Move. A conquista se deu na 
categoria “ecossistemas em de-
senvolvimento”.

Conforme a coordenadora de 
Inovação e Projetos do Executivo, 
Mariela Portz, a feira deste ano 
deve ser a maior, o que motiva 
ainda mais a presença lajeadense 
na capital gaúcha. “É um estande 
que foi feito para mostrar porque 
ganhamos o prêmio. É um projeto 
que vai expor a cidade e o ambiente 
de inovação que temos”, pontua.

Conceito 
do estande

A intenção do município, na 
participação no South Summit, é 
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mostrar o que Lajeado proporcio-
na de melhor aos visitantes, sejam 
eles turistas ou potenciais investi-
dores. “As pessoas escutam falar 
de Lajeado e, quando entram na 
cidade, dizem que é diferenciada. 
Muitas querem morar, investir 
aqui. Aí pensamos num jeito de 
trazer elas para cá nesta experien-
cia”, salienta Mariela.

O passeio de carro proporciona 
que as pessoas vivam a cidade. Elas 
podem escolher entre três opções: 
qualidade de vida, lazer e cultura, e 
economia e inovação. Além do pas-
seio, vários pontos e informações 
importantes aparecerão.

Participação
de voluntários

O Pro_Move Lajeado estará pre-

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

MARIELA PORTZ, 
COORDENADORA 
DE INOVAÇÃO E PROJETOS

Espaço será finalizado hoje, ao 
lado da entrada da feira, no Cais 

Embarcadeiro

sente com voluntários para repre-
sentar o movimento no estande do 
município. Conforme o articula-
dor Albano Mayer, são esperadas 
cerca de 100 pessoas na caravana 
local.

“São muitas frentes juntas. Te-
remos pessoas para falar, acom-
panhar as visitações. Com certeza 
serão muitas pessoas”, destaca 
Mayer. A agenda de participação 
é organizada pelo diretor da Agil, 
Cristiano Zanin. 

Palestra do prefeito
Além do estande do Pro_Move 

na feira, Lajeado também estará 
representada pelo prefeito Mar-
celo Caumo na programação. 
Ele vai palestrar nesta quinta-
feira, 5, às 16h30min, e falará no 
palco The Next Big Thing sobre 
como o município conquistou o 
prêmio nacional, e os movimen-
tos inovadores desenvolvidos na 
cidade. Foi enviado convite para 
que os secretários municipais e 
outros agentes públicos partici-
pem do evento.

ESTADO

O primeiro trimestre do ano 
aponta para uma melhora no 
ambiente para micro e pequenas 
empresas no Rio Grande do Sul. 
Dados do Sebrae RS divulgados 
ontem indicam que 27% dos ne-
gócios deste porte registraram 
aumento de faturamento entre 
fevereiro e março. O percentual 
saltou 9 pontos e atingiu o maior 
índice desde julho de 2021.

Todos os setores indicaram 
aumento no faturamento, sen-
do os maiores percentuais no 
setor de serviços e indústria. 
Empreendedores estão otimis-
tas: 76% dos entrevistados têm 
expectativa de aumento de fatu-
ramento nos próximos seis me-
ses. Desses, 58% acreditam que 
o aumento será de até 30%.

Os dados são da 21ª edição da 
Pesquisa de Monitoramento dos 
Pequenos Negócios do Sebrae 
RS. O estudo foi feito entre 22 
de março e 12 de abril, com in-
tervalo de confiança de 95%, e, 
margem de erro de 5,4%.

Mais destaques
Outros importantes indicado-

res econômicos também se des-
tacam na pesquisa e reforçam 
uma perspectiva geral favorável 
para os negócios nos próximos 
seis meses no Estado conforme a 
visão dos empreendedores. 

Metade dos entrevistados 
(50%) tem expectativa de man-
ter seu negócio, enquanto que 
44% manifestaram a intenção 
de expandir. Em relação ao 
pessoal, 41% querem manter 
o quadro funcional, e 31% pre-
tendem aumentar o número de 
empregados. A redução de pes-
soal figura como expectativa 
para apenas 2%.

O estudo deu luz a um im-
portante tema, que cada vez 
mais tem ganhado destaque na 
pauta dos pequenos negócios: 
a sustentabilidade. A partir de 
questionamento espontâneo, os 
empresários indicaram algumas 
das práticas sustentáveis mais 
disseminadas nas empresas.

Pequenas 
empresas 
do RS projetam 
crescimento 
em 2022
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Ficha técnica da exposição Yabás
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Projeto acadêmico 
une moda, cultura afro 
e técnica fotográfica

Projeto organizado pelo 
Centro de Cultura Afro-
Brasileira de Lajeado 
homenageou as Yabás, 
também conhecidas 
como orixás femininas. 
As fotografias serão 
expostas na Casa de 
Cultura a partir de 9 de 
maio

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Uma homenagem à Ian-
sã, Otim, Obá, Oxum 
e Yemanjá. Este foi o 
objetivo do ensaio fo-

tográfico organizado pelo Centro 
de Cultura Afro-Brasileira de La-
jeado, em parceria com o curso de 
Modelagem de Vestuário e de Pro-
cessos Fotográficos e Publicidade 
da Univates. O resultado do proje-
to “Yabás” será uma exposição na 
Casa de Cultura de Lajeado, a par-
tir de 9 de maio, até o fim do mês. 

Cinco mulheres negras do muni-
cípio foram convidadas para repre-
sentar a força das Yabás, conhecidas 
como as orixás femininas. Assim, 
foram vestidas com as cores de cada 
homenageada para o ensaio que 
ocorreu na semana passada. Os tra-
jes foram confeccionados pelos alu-
nos do curso de modelagem, coorde-
nado pelo professor Cristian Metz, e 
a direção fotográfica foi de Luiz Eu-
gênio Gressler e Elise Bozzetto.

Entre as convidadas, estava a 

presidente do Centro de Cultura 
Afro-Brasileira de Lajeado, Sílvia 
Adriana Estanislau Lima, que re-
presentou Otim, orixá da caça. De 
acordo com ela, o principal objetivo 
do projeto é dar visibilidade às mu-
lheres negras. “Queremos mostrar 
a força destas mulheres guerreiras, 
que são mães, estudantes, trabalha-
doras e batalhadoras”, destaca. 

Além disso, Sílvia acredita que o 
projeto dará visibilidade à entida-
de, em especial, pela exposição na 
Casa de Cultura. A ideia é mostrar o 
trabalho do Centro. “Estamos aqui 
para difundir, desmistificar as reli-
giões de matrizes africanas e popu-
larizar a cultura. Este é um trabalho 
constante, que fizemos o ano todo, 
e não apenas em novembro, no mês 
da consciência negra”, ressalta. 

Ajuda comunitária
Com as fotos editadas pelos alu-

nos da Univates, o próximo passo 
é a impressão. Para isso, a entida-
de busca patrocinadores. As foto-
grafias serão no tamanho de 30 cm 

x 40 cm. Na exposição, também 
serão apresentadas as roupas uti-
lizadas durante o ensaio. 

Ainda para este mês, Sílvia 
destaca uma outra iniciativa do 
Centro, em comemoração ao Dia 
Internacional da Dança, celebrado 
no dia 30 de abril. Além de outras 
atividades presentes no calendário 
de eventos da prefeitura. 

Sobre as orixás
Yabá significa “Mãe Rainha”, e 

se refere às orixás femininas, tam-
bém chamadas de Aiabás, Lyagbas, 
Iabá, Lyabá ou Aiabá. Elas estão 
presentes em festejos populares de-
dicados de forma exclusiva a elas, 
e cada uma também representa 
características diferentes do femi-
nino.  Iansã, é conhecida como a 
guerreira. Otim é a orixá da caça. 
Obá representa força e ousadia. 
Oxum é a rainha da água doce, e 
Yemanjá é a doadora de bênçãos. A 
crença é que são as Yabás que forta-
lecem a formação das subjetivida-
des das diferentes mulheres negras. 

A iniciativa é do Centro de Cultura Afro-Brasileira, em parceria com o curso de Modelagem de Vestuário e de 
Processos Fotográficos e Publicidade da Univates

DIVULGAÇÃO
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Ação conscientiza estudante sobre 
abuso sexual em escolas de Lajeado
O Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e à 
Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes 
é lembrado em 18 
de maio. Em Lajeado, 
Conselho Tutelar 
organiza programação 
durante todo o mês

Júlia Amaral
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

A prevenção ao abuso de 
crianças e adolescentes é 
o tema do Maio Laranja, 
mês em que atividades 

de conscientização sobre o assun-
to são promovidas em todo país. 
Em Lajeado, o Conselho Tutelar 
organiza eventos com escolas pú-
blicas e privadas para conversar 
com estudantes de todas as idades. 
O primeiro encontro será hoje, na 
escola Fernandes Vieira. 

Dados sobre a violência infantil 
na região serão expostos no dia 
12 de maio, em um encontro com 
todos os Conselhos Tutelares da 
comarca de Lajeado e convidados 
que pertencem ao Fórum do mu-

nicípio. Neste momento também, 
serão discutidos os casos de abuso 
em cada município.

O que se estima é um aumento 
de casos desde o início da pande-
mia, período em que as crianças 
ficaram em casa. A coordenadora 
do Conselho Tutelar de Lajea-
do, Rejane Teresinha Junqueira, 
lembra que é comum que o abuso 
aconteça dentro de casa, por uma 
pessoa de confiança da família. De 
todo modo, o importante é acredi-
tar no depoimento do menor. 

3 de maio Fernandes Vieira

5 de maio Sociedade Lajeadense de Atendimento 
à Criança e ao Adolescente (SLAN) Centro 

9 de maio SLAN - Santo Antônio

10 de maio SLAN - Lar da Menina

16 de maio Dom Pedro I

17 de maio  Francisco Oscar Karnal

19 de maio Madre Bárbara

31 de maio Campestre

2 de junho APAE 13h30 a 14h30

3 de junho APAE 7h40 às 8h20

P
ro

g
ra

m
aç

ão

“Ainda que a criança esteja em 
uma idade de fantasias, ela vai 
contar uma coisa fantasiosa so-
bre ela, vai dizer que é rainha ou 
princesa… O abuso não é nenhum 
encantamento pra criança, é um 
sofrimento”, reforça. 

Programação 
A ação também será estendida 

para entidades de Lajeado.“É feita 
uma conversa leve com as crian-
ças, eles vão perguntando e nós 
respondemos. Estamos sempre 
acompanhados dos profissionais 
da escola”, explica Rejane. 

Com os adolescentes, a orien-
tação é que conversem sobre o as-
sunto em casa, com os pais. Con-
forme Rejane, a programação em 
conjunto com as escolas foi pensa-
da porque assim é possível atingir 
todas as faixas etárias. Também 
serão distribuídos folders com in-
formações sobre o assunto.

Após a denúncia ao 
Conselho Tutelar, é 

feita a notificação a 
família e um boletim de 

ocorrência.
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Ezequiel Neitzke
ezequiel@jornalahora.inf.br 

Equipe do Bairro São Caetano é a maior campeã municipal de Arroio do Meio. 

O Sete de Setembro se 
isolou de vez no ranking 
dos maiores campeões 
municipais de Arroio do 

Meio na categoria titular. Nesse do-
mingo empatou em 2 a 2 com o Rui 
Barbosa e faturou sua 11° taça. 

Luis abriu o placar para o Rui 
Barbosa, aos 10 minutos de jogo. 
Ainda no primeiro tempo o Sete 
virou com Edinho e Joceir. Porém, 
nos instantes finais da etapa inicial 
teve o zagueiro Luis Kurz expulso. 
No segundo tempo, nos instantes 
iniciais, Bito empatou. Com um jo-
gador a menos, o Sete se defendeu 
bem e segurou o empate que deu 
mais um título para o time.  

A campanha do time do Bairro 
São Caetano foi quase perfeita. Em 
oito partidas, venceu seis, empatou 
uma e perdeu outra. Marcou 19 gols 
e sofreu 11. Os outros dez títulos fo-
ram conquistados em 2018, 2015, 
1979, 1976, 1973, 1972, 1971, 
1970, 1968 e 1967.

ASPIRANTE 
Com dois gols de Rodrigo, o Rui 

eltondeadrade10@jornalahora.net.br

ELTON DE ANDRADE

CAMPEONATO PIÁ
Os colaboradores da 

Secel que trabalharam no 
Campeonato Piá, no último 
sábado: Andréa Haetinger, 
Andrieli Mallmann, Luiz 

Sulzbach, Sérgio Feldens 
e Adilvo Battisti. Parabéns, 
gurizada, e sábado tem mais 
festa esportiva no Parque do 
Imigrante.

FUTEBOL AMADOR 

SETE DE SETEMBRO 
CONQUISTA A 11ª TAÇA

Barbosa venceu o Sete de Setem-
bro por 2 a 0. Com o resultado, a 
decisão foi para os pênaltis, onde o 
Rui Barbosa venceu por 4 a 2. 

VETERANO
Douglas Bruxel, batendo pênal-

ti, e Leandro, marcaram os gols 
do Rui Barbosa. Como a equipe 
havia perdido o jogo de ida para o 
Cruzeiro, a decisão foi para os pê-
naltis, onde o Rui Barbosa levou, 
vencendo por 3 a 0. Destaque para 
o goleiro Nei Jung que pegou duas 
cobranças.

MAIORES CAMPEÕES TITULAR
Sete de Setembro – 11 taças
Rui Barbosa – 8 taças
Forquetense e Palmense – 7 taças 
Esperança Dona Rita – 6 taças

Sete de Setembro conquistou a taça na categoria titular com 79% de aproveitamento

Rui Barbosa venceu o Sete de Setembro na categoria aspirante e ficou com o título

FOTOS EZEQUIEL NEITZKE

MAIS PIÁ 
Recebi a foto de Fábio Riffel, 

com seu filho Kauã, junto 
do Roque Moresco e o filho 
Mathias. Os guris participam 
da equipe da Alaf na categoria 
2013.

COMENTARISTAS 
Resenha de comentaristas 

esportivos nos Plátanos, na 
última quarta-feira, 27. Marrom, 
Geraldo e Jacy Pretto. Todos 
ex-atletas. Barbaridade, tchê!

PEDIU, ESTÁ NA COLUNA
Meu amigo Luciano Denicol registrando os árbitros e capitães. 

Junto com o Alexandre Horn, Alisson Nunes e Deividi de Freitas em 
uma rodada do Campeonato de Arroio do Meio, que terminou no 
domingo. Valeu, o esporte é bom demais!


